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			APRESENTAÇÃO


			Este livro apresenta alguns textos que foram elaborados para o evento A produção da escola pública contemporânea: 20 anos depois1. Trata-se de um encontro de pesquisadores, de diferentes formações, que consideraram relevante discutir a obra do Professor Gilberto Luiz Alves, que consta no título do evento, cuja primeira edição veio à público em 2001. Destaca-se que o evento teve a sua gênese com um coletivo de professores, a maioria vinculada a instituições de educação superior do estado de Mato Grosso do Sul, que em seus percursos acadêmicos tiveram interação com o referido autor, seja como seu aluno na Pós-Graduação; seja como docente atuando em uma mesma instituição; ou como interlocutor em espaços de produção acadêmica. Para esse coletivo, que não se exime de fazer críticas pontuais, necessárias para aprofundamento de algumas questões, A Produção da Escola Pública Contemporânea traz, de forma contundente, contribuições significativas para o campo da educação e para a compreensão deste momento de crise, de agonia, da sociedade capitalista. Esta crise está presente em todas as instituições desta sociedade, inclusive nas operadoras da educação, e a obra em questão, pelo rigor científico do seu autor, lança luzes para o entendimento de como tal quadro se manifesta no campo educacional.


			Antes de fazer referência aos textos que compõem este livro, é oportuno colocar em tela a posição de alguns pesquisadores, com expressiva notabilidade no campo da educação, sobre o livro A Produção da Escola Pública Contemporânea. Nesse sentido, cabe trazer o prefácio à 2ª edição, de autoria de José Luís Sanfelice (apud Alves, 2004). Ele destaca que a obra revela, por parte de seu autor, um compromisso com a ciência da história e condensa um longo percurso que, sem dúvida, contribui para o entendimento do caráter histórico do seu alvo de investigação, a escola. Sanfelice ressalta algo que não é estranho àqueles que já utilizaram o livro com seus alunos, sobretudo na pós-graduação: o fato de a leitura potencializar o debate e o pensamento divergente.


			Cabe menção aqui, também, a Dermeval Saviani, conferencista no evento que deu origem a este livro. Em termos sumários, na sua conferência, Saviani reafirmou posição já expressa em outra obra do mesmo Gilberto Luiz Alves, o livro Trabalho Didático na Escola Moderna: formas históricas (Saviani apud Alves, 2005), no qual foi o prefaciador. Saviani ressalta o rigor teórico-metodológico do autor e sua relevante contribuição para o entendimento da organização da escola e do trabalho didático. Apesar de divergências pontuais, emerge de forma clara algo consensual nas formulações de Saviani e Alves: a importância do conhecimento científico sistematizado para compreensão dos contextos históricos de produção, inclusive da sociedade do nosso tempo.


			O presente livro foi dividido em três partes. A primeira, denominada O balanço do autor: o que tem a dizer Gilberto Luiz Alves 20 anos depois, como indica o próprio título, traz reflexões que atualizam o leitor sobre posicionamentos teórico-metodológicos e a questão da organização do trabalho didático, passadas duas décadas da edição de A Produção da Escola Pública Contemporânea. Destaque-se que nestas reflexões incluem-se as origens da pesquisa que iniciou as discussões sobre o tema; sua filiação teórico-metodológica à ciência da história; e como a temática se apresenta passados 20 anos dos estudos iniciais, inclusive dadas as transformações históricas postas pela crise do capitalismo enquanto modo de produção, no plano estrutural, e elementos como a pandemia da covid-19, no plano conjuntural. Isso convida a todos, por fim, a repensar em que sentido se coloca, na educação da segunda década do século XXI, a questão da organização do trabalho didático.


			A segunda parte do livro, que se intitula A Reforma Protestante e as proposições para uma nova organização do trabalho didático, envolve as reflexões do pesquisador Sandino Hoff sobre Wolfgang Ratke (1571-1635) que, como enfatiza o autor, forma com Coménius a mais significativa dupla de autores/educadores a propor uma nova organização do trabalho didático, no contexto da Reforma Protestante, entre os séculos XVI e XVII. Nessa direção, “[...] Wolfgang Ratke, representante do pensamento burguês, [...] pretendeu estender seu novo método de ensino a toda a Reforma Luterana; renovou a instituição escolar e a didática, 45 anos antes da edição da Didáctica Magna de Comênio [...]” (Hoff, 2008, p. 1).


			Foi procurando explicitar e problematizar as fontes que, entre os séculos XIII e XVI, deram base para o surgimento da proposta de Ratke que Hoff apresenta seu texto, numa primeira discussão; para, a seguir, problematizar as propostas do próprio Ratke, detalhando a nova organização do trabalho didático que defendeu junto aos príncipes alemães, na perspectiva de uma escola renovada, compatível com a sociedade burguesa que surgia.


			Já a terceira parte desta obra se compõe por um conjunto de cinco capítulos, cujo objetivo é tratar as Repercussões da discussão acerca do livro A Produção da Escola Pública Contemporânea e da organização do trabalho didático na escola moderna.


			Na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, Gilberto Luiz Alves atuou como professor visitante em 2001 e, nesse período, já havia publicado a obra que ora se encontra em destaque. Nessa oportunidade, colocou em prática seus conhecimentos sobre sua tese e trabalhou com professores da área de Educação. Inicialmente, estimulando a criação de grupos de pesquisa, ao mesmo tempo em que organizava encontros de estudos sobre os clássicos.


			Um grupo de professores, a maior parte ex-alunos do próprio Gilberto mas que já atuavam na UEMS, levaram adiante o trabalho em desenvolvimento e reorganizaram o Grupo de Estudos e Pesquisas História, Sociedade e Educação no Brasil, antes sediado na UFMS, com a sigla local GEPED, vinculado à rede do HISTEDBR/Nacional. Este grupo de pesquisa, centrado nas linhas do referencial teórico-metodológico da Ciência da História, atualmente é denominado Grupo de Estudos e Pesquisa, Sociedade, História e Educação – GEPSE/HISTEDBR/MS.


			O trabalho que o professor desenvolveu resultou direta ou indiretamente na criação de cursos de graduação, de pós-graduação (lato e stricto sensu), projetos de pesquisa, ensino e extensão, eventos, monografias e diversas publicações em livros e artigos científicos, com vistas à compreensão da organização do trabalho didático na escola contemporânea.


			A experiência na realização de uma pesquisa coletiva fortaleceu o trabalho, assegurou articulação entre os pares e permitiu que os resultados fossem discutidos amplamente, antes mesmo de sua divulgação. Foi um processo de aprendizado contínuo e muito enriquecedor. O detalhamento da produção coletiva pode ser acessado no capítulo 3, A produção da escola pública contemporânea: contributos à pesquisa, ensino e extensão no interior da UEMS, de autoria de Carla Villamaina Centeno e Samira Saad Pulchério Lancillotti.


			Já o texto Considerações sobre a importância da obra A Produção da Escola Pública Contemporânea na elaboração do projeto do PROFECM/UEMS – capítulo 4 deste livro, cujos autores são João Mianutti, José Barreto dos Santos e Eliane Cerdas – apresenta como a obra em questão influenciou os formuladores da proposta do Programa de Pós-Graduação em Educação Científica e Matemática da UEMS. Destaca, também, que o acesso ao seu conteúdo, por parte dos docentes vinculados ao Programa, se deu a partir de alguns artigos do autor, identificados no texto, e que o principal obstáculo para apropriação da leitura esteve relacionado com a formação do grupo, portanto, com a especialização do saber. Discute, ainda, como algumas asserções relevantes da área de ensino de ciências, presentes em importantes referências da área, tem implicações com a forma vigente de organização do trabalho didático.


			Já os capítulos 5, Gilberto Luiz Alves e A produção da escola pública contemporânea, 20 anos depois: suas marcas na produção científica da UFMS; e 6, Práticas Culturais na Organização do Trabalho Didático nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: Relato de Experiência, tratam das repercussões da mesma obra de Gilberto Luiz Alves na UFMS. Duas questões significativas podem e devem ser destacadas nestes capítulos: no capítulo 5, de autoria de Silvia Helena Andrade de Brito, além da distinção dos trabalhos que foram inspirados pelas reflexões de Alves, devem ser realçadas as contribuições que o trabalho coletivo empreendido pelo atual GEPSE/HISTEDBR, MS, realizou em dois momentos. O primeiro, entre 2009 e 2012, com o projeto de pesquisa O manual didático como instrumento de trabalho nas escolas secundária e normal (1835-1945); e o segundo, com outro projeto coletivo de pesquisa, que se materializou entre 2014 e 2018, denominado A organização do trabalho didático na perspectiva de educadores da Escola Nova (1930-1970), ambos financiados pelo CNPq.


			No capítulo 6, Maria Angélica Cardoso, no trabalho intitulado Práticas Culturais na Organização do Trabalho Didático nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: Relato de Experiência, problematiza os resultados obtidos em pesquisa de campo ocorrida durante seu estágio pós-doutoral, ocorrido entre 2020 e 2021 e analisa a utilização das práticas culturais como instrumentos para a organização do trabalho didático, nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A investigação, supervisionada pelo Prof. Dr. Gilberto Luiz Alves, foi desenvolvida em escolas do ensino fundamental da Rede Municipal de Ensino de Campo Grande (REME).


			Esta pesquisa, que teve como categorias analíticas fundamentais práticas culturais e organização do trabalho didático, mostrou o desafio colocado, no nosso tempo, aos educadores interessados na transformação do trabalho didático que se materializou com o surgimento da sociedade capitalista, cujo principal instrumento de trabalho é o manual didático. Visando mostrar como é possível realizar tal superação – exigência posta pelo momento histórico que vivemos – a autora realizou todo um trabalho de discussão da organização do trabalho didático existente na atualidade com os professores das escolas envolvidas no projeto, iniciando depois um processo de observação e intervenção dirigida com os mesmos docentes, nas salas de aula sob sua responsabilidade.


			O surgimento da categoria práticas culturais e sua associação com a questão da organização do trabalho didático são problematizados por Gilberto Luiz Alves no trabalho que fecha esta terceira parte do volume, Nota sobre o uso da categoria organização do trabalho didático – OTD e a experiência no Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento Regional da Universidade Anhanguera – UNIDERP. Dessa forma, mesmo não sendo parte central das preocupações do autor, a questão educacional surgiu quando da discussão sobre a educação ambiental. O trabalho também abriu um rico manancial com a reflexão acerca das práticas culturais, uma vez que a cultura envolve todas as atividades humanas e inclui, necessariamente, processos de aprendizagem, seja para a produção da cerâmica indígena; seja para a conservação das festas e folguedos tais como o Touro Candil, em Porto Murtinho; a festa de São João, em Corumbá, entre outras.


			Não por acaso, mesmo com o afastamento dos professores Gilberto Luiz Alves e Sandino Hoff dos quadros da Universidade Anhanguera – UNIDERP, as pesquisas que envolvem todo este conjunto de pessoas, com ou sem caráter institucional, continua sendo frutificada, desta feita por um coletivo da sociedade civil – o Grupo de Estudos e Pesquisas Cultura, Educação e Ambiente – GEP CEDAM. Esta passa a ser, de forma sistemática, por meio da pesquisa, da reflexão conjunta, da organização de lives e/ou outras formas de divulgação (participação em eventos, publicação de livros, alimentação do site do Instituto Gilberto Luiz Alves – IGLA, entre outros) a nossa maneira de manter a comunicação com nossos colegas, ex-alunos, visando, principalmente, dar acesso ao conhecimento científico a todos os interessados.


			Terminando esta apresentação, deixamos aqui nossos agradecimentos aos que colaboraram com este trabalho, como a diagramadora Giselda Paula Tedesco, responsável pela preparação das fotos utilizadas no capítulo VI; e a Naim Rodrigues Jaser, que realizou a primeira composição do livro.


			Silvia Helena Andrade de Brito,


			 João Mianutti,  


			Carla Villamaina Centeno


			


			

				

					1	As atividades desenvolvidas estão disponíveis no canal do PROFECM/UEMS. A produção da escola pública contemporânea, 20 anos depois: contribuições para o campo da educação. SAVIANI, Dermeval; MIANUTTI, João; SANTOS, José Barreto dos. Youtube, 2023. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=tCNczvJHU9k. Acesso em: 19 mar. 2024.
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			CAPÍTULO I


			HORIZONTES PARA OS ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO DIDÁTICO


			Gilberto Luiz Alves2


			1. Introdução


			Este trabalho tem por objetivo aclarar a origem da categoria organização do trabalho didático, seu desenvolvimento e as perspectivas que se abrem para o aprofundamento dos estudos a ela pertinentes, bem como para as direções de pesquisa que se anunciam. Essa categoria foi formulada no início da década de 2000 como parte de meus estudos de pós-doutorado em história da educação, realizados na Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP. Já no nascedouro, ela se propunha a ser um recurso para a abordagem da relação educativa na escola a partir da centralidade conferida aos instrumentos do trabalho didático.


			Quando de sua difusão por meio do livro A Produção da Escola Pública Contemporânea (Alves, 2001), os estudiosos que se colocavam no campo do marxismo – ou que dele se consideravam próximos - tiveram duas reações. A primeira foi de resistência passiva, pois possíveis restrições não deram margem ao enfrentamento3 nem foram explicitadas claramente na produção científica. Pareceu que alguns foram movidos pela sensação de que a categoria era avessa à ciência da história, talvez uma coisa arbitrária ditada por postura intelectual mais presunçosa do que rigorosa.


			O que mais se aproximou de crítica ocorreu na V Jornada do Histedbr, realizada na Universidade de Sorocaba – UNISO entre 9 e 12 de maio de 2005. Em mesa redonda do evento, compartilhada por mim, um professor dessa Universidade fez crítica muito específica ao livro A Produção da Escola Pública Contemporânea, então acusado de realizar apologia às novas tecnologias da informação e da comunicação. Tal livro, segundo o crítico, estaria postulando a ideia de que o mero uso das novas tecnologias da informação e da comunicação resolveria todos os problemas da educação e da escola na sociedade capitalista, em especial no Brasil. Interpretação insustentável, como tentei evidenciar no debate que se seguiu. Mas, como se infere, a contestação não foi diretamente dirigida à categoria organização do trabalho didático4.


			Entre os que se colocavam no campo da ciência da história e que procuraram ler sem preconceito, com despojamento e atenção o livro em referência, muitos passaram a usar a categoria organização do trabalho didático em trabalhos científicos. Ela alimentou dissertações de mestrado, teses de doutorado e TCCs de cursos de graduação para formação de professores. Alguns educadores a elegeram como elemento central de linhas de pesquisa e, inclusive, a usaram para nomear área de concentração em programa de pós-graduação stricto sensu. Houve caso, ainda, em que ela ensejou o surgimento de disciplina dentro de curso de Pós-Graduação stricto sensu. Passados vinte anos, parece-me oportuna a realização de um balanço sobre o impacto produzido pela categoria na produção científica e nas práticas escolares.


			2. A origem da categoria organização do trabalho didático, seus componentes e trajetória


			Deve ser acentuado, de início, que a referência para os estudos de organização do trabalho didático dominante na escola moderna brasileira sempre foi a escola pública. Trata-se de uma singularidade que exclui em parte as escolas privadas, sobretudo aquelas destinadas a servir aos filhos de famílias abastada. Essas escolas, denominadas pela revista Veja como “supercolégios da elite”, apresentam algumas especificidades quanto à organização do trabalho didático que serão tratadas no momento apropriado. Acentue-se também, como fica implícito, que neste caso não está envolvido o grosso das escolas privadas, pois a maior parte delas se nivela às escolas públicas no que se refere ao trabalho didático, suas técnicas, seus instrumentos, seus conteúdos e seus espaços. Quase a totalidade das escolas privadas repete as mesmas limitações da escola pública. Elas são dominadas pela mesma organização do trabalho didático que emergiu com a instauração da escola moderna no século XVII.


			Sobre a trajetória da categoria organização do trabalho didático, já foi dito, nasceu no âmbito dos estudos que resultaram no livro A Produção da Escola Pública Contemporânea (Alves, 2001). Ela já se encontrava implícita nele. Mas a formulação sistematizada de sua acepção foi exposta no livro O Trabalho Didático na Escola Moderna: Formas Históricas.


			[...] qualquer forma histórica de organização do trabalho didático envolve, sistematicamente, três aspectos:


			a)Ela é, sempre, uma relação educativa que coloca, frente a frente, uma forma histórica de educador, de um lado, e uma forma histórica de educando(s), de outro;


			b)Realiza-se com a mediação de recursos didáticos, envolvendo os procedimentos técnico-pedagógicos do educador, as tecnologias educacionais pertinentes e os conteúdos programados para servir ao processo de transmissão do conhecimento,


			c)E implica um espaço físico com características peculiares, onde ocorre (Alves, 2005, p. 19-110).


			Algumas complementações) e explicitações teóricas ainda se sucederam por força das discussões sobre os elementos constitutivos da categoria. Merece referência, inicialmente, o artigo científico Organização do Trabalho Didático: a Questão Conceitual (Alves, 2012), publicado na revista Acta Scientiarum. Education. Ele esclareceu “que também o aparato de apoio administrativo produzido pela escola moderna tornou-se indispensável à realização de sua forma histórica radicada em Coménio” (Alves, 2012, p. 170), daí a necessidade de levá-lo em conta nos estudos de organização do trabalho didático.


			Também teve intenção elucidativa o capítulo de livro denominado A Centralidade do Instrumento de Trabalho na Relação Educativa: a Escola Moderna Brasileira nos séculos XIX e XX (Alves, 2011), integrante de uma coletânea sobre práticas escolares e processos educativos difundidos no período pleiteado pelo título. Nele foi defendida uma tese contrária a importante postulação do escolanovismo. De fato, tratava-se de uma afirmação teórica bastante inusitada no seio dos estudos sobre educação, algo que se afirmou como uma especificidade dos estudos sobre organização do trabalho didático.


			Coloca-se em discussão, [...], um pretenso mérito reivindicado pelo escolanovismo. O movimento, segundo destacadas lideranças, teria determinado importante inflexão na relação educativa ao deslocar o centro de gravidade do trabalho didático, focado sobre o professor na “escola tradicional”, para o aluno (Azevedo, 1958, p. 197). A força de persuasão do discurso escolanovista generalizou essa ideia para além de seu próprio campo.


			Contrariando o discurso escolanovista, a tese aqui esposada é outra. A relação educativa não esteve centrada no professor, dentro da escola tradicional, nem se deslocou para o aluno na Escola Nova. Em ambos os casos, a relação educativa sempre esteve centrada no instrumento de trabalho (Alves, 2011, p. 279-280).


			A importância conferida ao instrumento nessa discussão sobre a organização do trabalho didático não foi invenção arbitrária. Desde os albores da sociedade capitalista, o instrumento disputava centralidade nas mais diferentes instâncias da sociedade. Bacon (1984), um dos fundadores da ciência moderna, por exemplo, afirmava que a presença do instrumento na investigação científica era o que viabilizava a produção de conhecimento objetivo. Marx (1988), ao discutir a produção capitalista, evidenciou o domínio progressivo do instrumento, pois gradativamente objetivava o trabalho e passava a ditar o seu ritmo, enquanto o trabalhador se transformava em “apêndice da máquina”. Foi nesse quadro histórico que também Coménio postulou a centralidade do instrumento do trabalho didático na nova relação educativa difundida no seio da escola moderna. Para exercer essa função concebeu o manual didático e afirmou categoricamente que a garantia da transmissão do conhecimento estaria posta nesse instrumento e não no professor (Coménio, 1976).


			É oportuna a fixação de alguns marcos do crescimento da produção científica que explorou o potencial explicativo oferecido pela categoria organização do trabalho didático. Merece ser referida a pesquisa coordenada por Silvia Helena Andrade de Brito, denominada O manual didático como instrumento de trabalho nas escolas secundária e normal (1835-1945). Financiada pelo CNPq, teve a participação de pesquisadores da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul e da Universidade Anhanguera-Uniderp. Entre os produtos da pesquisa podem ser apontados os capítulos contidos na coletânea Textos Escolares no Brasil: Clássicos, Compêndios e Manuais Didáticos, organizada por Gilberto Luiz Alves e editada pela Autores Associados. Incluíam-na estudos assinados por Alves (2015), Alves e Centeno (2015), Brito (2015) e Mianutti (2015). Um dossiê organizado por Samira Saad Pulchério Lancillotti e Ana Aparecida Arguelho de Souza, publicado pela revista Cadernos de História da Educação da Universidade Federal de Uberlândia, também incorporou dois resultados de autoria, respectivamente, de Souza (2013) e de Lancillotti (2013). Ainda um artigo de Brito (2012), resultante da mesma pesquisa, foi publicado pela Revista Brasileira de História da Educação. Por fim, artigo de Fernandes e Silva (2012), publicado pela Revista HISTEDBR On-line, completou o conjunto desses resultados.


			Acentue-se, também, a importância de que se revestiu a participação de Sandino Hoff (2010, 2013) no aprimoramento da categoria organização do trabalho didático. Esse pesquisador vinha realizando estudos sistemáticos sobre a obra de Ratke, educador protestante antecessor de Coménio. Foi ele, inclusive, quem traduziu parte da obra de Ratke (2008) do alemão para o português, publicada sob a forma de livro pela Autores Associados. Nessa obra consta uma elucidativa Introdução de sua lavra. Seus estudos permitiram, na sequência, oportunas comparações entre as propostas pedagógicas de Ratke e Coménio, dois clássicos da educação ligados à Reforma Protestante. Desde então Hoff se incorporou de todo ao grupo de estudiosos que vinha produzindo investigações balizadas pela categoria organização do trabalho didático.


			Ainda merece referência a VII Jornada do HISTEDBR, realizada em Campo Grande entre 15 e 17 de setembro de 2007, norteada pela temática A Organização do Trabalho Didático na História da Educação. Um livro homônimo, organizado por Brito, Centeno, Lombardi e Saviani, reuniu mais tarde os trabalhos apresentados nas mesas redondas do evento. Entre eles, estavam associados aos estudos de organização do trabalho didático três capítulos escritos, respectivamente, por Alves (2010), Hoff (2010) e Souza (2010).


			3. A filiação teórica da categoria organização do trabalho didático


			Para a consecução do objetivo deste trabalho, mais do que nunca se impõe a afirmação categórica sobre a filiação teórica da categoria de análise organização do trabalho didático. Ela nasceu intencionalmente centrada em categoria fundante da abordagem marxista: o trabalho. Para não falar sobre o trabalho de forma escolástica, tendência tão comum inclusive em muitos estudos que se dizem filiados ao marxismo, na sua formulação foi levado em conta, sobretudo, o procedimento adotado por Marx ao analisar as formas históricas de organização técnica do trabalho expostas detalhadamente em O Capital (Marx, 1988)5.


			Retomando e resumindo os passos cronológicos das elaborações teóricas de Marx sobre a matéria, acentue-se, de início, que o artesanato se revelou como a forma de organização técnica do trabalho dominante nos modos de produção que antecederam ao capitalismo. Caracteriza o artesanato o fato de o trabalhador ter inteiro domínio dos aspectos teórico e prático da atividade que realiza. Os instrumentos de trabalho eram usados por um único trabalhador, que, na sua oficinal individual, deles dispunha como coisas de sua propriedade. Por ter o pleno domínio do processo de trabalho, o artesão podia ser reconhecido como trabalhador qualificado.


			Em seguida, na transição da sociedade feudal para a sociedade capitalista, o artesanato foi suplantado pela manufatura. A emergência da nova forma de organização técnica do trabalho manufatureiro não feriu em profundidade a organização técnica do artesanato. Tão somente impôs a divisão do trabalho no interior das oficinas. As operações do processo de trabalho foram decompostas e os trabalhadores assumiram a execução de uma ou de algumas operações e passaram a executá-las combinadamente na manufatura. O trabalho ganhou caráter social. A divisão do trabalho ao elevar a produtividade se impôs, pois representou a instauração de uma nova força produtiva do trabalho, indissoluvelmente ligada ao seu caráter social. Os instrumentos continuavam sendo operados pelas mãos dos trabalhadores. Mas ambos, trabalhadores e instrumentos de trabalho, se submeteram a progressiva especialização. Em decorrência da divisão do trabalho, se iniciou o processo de destruição do trabalhador qualificado. Não importava se ele tinha o inteiro domínio do processo de trabalho, pois do ponto de vista da organização técnica do trabalho dominante nas oficinas, ele só realizaria uma ou algumas das operações que o constituíam.


			Com a Revolução Industrial, a fábrica moderna, por fim, tendo como centro a máquina ferramenta, retirou das mãos dos trabalhadores os instrumentos de trabalho e transformou-os em meros executores de operações simples ou “apêndices da máquina” como diria Marx. O trabalho fabril se objetivou ao extremo. Em paralelo, o trabalhador se resumiu à condição de força de trabalho. Bastava sua energia vital para a execução das operações simples do processo de trabalho. Esse trabalhador especializado perdeu por completo qualquer traço de identificação subjetiva com os produtos do trabalho. Fora destruída por inteiro a qualificação do trabalhador artesanal e, inclusive, as habilidades parciais dos trabalhadores das manufaturas.


			Ainda precisa ser dito que Marx não viu o nascimento da automatização nem da informática, o que abre vasto campo de investigação sobre as formas de organização técnica do trabalho que emergiram no seio dessas transformações ainda recentes.


			À sua época, os estudos de Marx revelaram que as transformações no âmbito da organização técnica do trabalho tendiam em direção à generalização do trabalho fabril. Mas isso era, tão somente, uma tendência. Concretamente, continuavam existindo e persistindo o artesanato e as manufaturas em diversos ramos de produção. Contudo, onde o capital entrava, essas formas eram revolucionadas e desapareciam. Essa tendência ainda persiste. Em pleno século XXI o artesanato se faz presente. Num momento em que crescem os excedentes de força de trabalho, ele é brandido como recurso para arrancar grandes contingentes de trabalhadores da miséria. Políticas públicas vêm sendo formuladas nessa direção. Entidades como o SEBRAE também insistem nessa fórmula e contribuem para a transformação de desempregados em artesãos. Ainda constatamos outras modalidades de artesãos que subsistem em nosso tempo. A indústria de calçados destruiu, em grande parte, os sapateiros. Entre eles, a maior parte já não produz sapatos. Dedica-se a consertá-los. Mas ainda há aqueles que realizam o trabalho artesanal por inteiro, em especial quando se trata de sapatos especiais como os ortopédicos ou para atender uma renitente clientela que resiste aos produtos massificados da indústria. Isso esclarece o conteúdo da placa na entrada de uma importante sapataria de Campo Grande, capital de Mato Grosso do Sul. Ela afirma que a empresa confecciona, conserta e personaliza calçados. As manufaturas também são encontradas em número expressivo. A organização técnica do trabalho na construção civil, por exemplo, é predominantemente manufatureira.
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